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ei, lúcia!
ei, cibele!
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onde 
estão 
indo? 

pra 
casa!

me 
esperem!

fomos à 
biblioteca

joão 
dias.

percebeu?

adriano!
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novi-
dade!

toda vez 
que a gente 
lhe vÊ, você 

está com uma 
bola ou está 

jogando.

eu quero 
ser jogador 
profisssional.

vou 
bater uma 
bolinha.

e você?

cada um
com sua 
mania!
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você vai 
ser biblio-
tecária?

vai 
abrir uma 
livraria?

eu 
também estou 

pensando 
no futuro.

é mesmo. 
cada um com 

sua mania.

jogar na
europa...

e você 
que está  

sempre com um 
livro na mão?

qual é a 
sua?

não!!!
serei uma
cientista.
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cientista?!

oxe,
falei alguma

besteira?

o que 
faz  um 

cientista?

entenderam?

Um cientista 
é um curioso que 
quer entender o 

mundo. Pra isso, pre-
cisa estudar o que os 
outros já descobri-

ram sobre o 
assunto.

Depois 
precisa aprender 

como pensar, como 
fazer perguntas e como 
obter respostas sobre o 

assunto que quer entender. 
E isso a gente aprende con-
vivendo com outros cientis-

tas... nossos professores 
e os professores 
pesquisadores na 

faculdade.

Resumindo:
ciência é descobrir 
coisas. Como muitas 

descobertas são úteis 
para se viver melhor a 
gente pode ser pago 

para fazer isso. 
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eu não! nem eu.

ei 
pessoal! 

poderiam me 
dar um pouco 

mais de 
atenção?

resumindo: 
ciência busca 

descobrir coisas 
pra se viver. 

desculpe, 
mas eu não 
resisto a 

uma selfie!
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pra mim, 
pra viver bem, 

só ficando rico. 
por isso, ando 

com a bola 
aonde vou.

não sei 
como!

no 
uniforme, 

na chuteira, na 
bola, no 

gramado, por 
exemplo...  

é, 
parece que 
você é bom 

nisso.

mas, saiba 
que no fute-
bol tem muita 

ciência. 
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e a 
medicina
esportiva 
está muito 
avançada...

é... tem razão... 
e o tal do v.a.r.*

você já viu?

ou o v.a.r. 
não é ciência?

daí quase 
sempre as feiras 

têm nome de “Ciências 
tecnológicas”, 
ou “Ciências e 
tecnologia”.

ciência e 
tecnologia andam 

sempre juntas.
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podemos 
dar uma 

descansadinha?

 
estamos 

apenas no 
começo da 
curva do 

“s”.   

a verdade
é que eu gosto
de sentar nesta

pracinha.
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ficou legal,
né? bem na

subidinha do 
morro.

podia 
ter mais pela
cidade, né?

voltando ao
assunto, tem uma
faculdade pra ser

cientista?

a palavra não 
é fama, é reco-

nhecimento.

temos 
algum 

cientista 
famoso?
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não 
estão na mídia, 
mas eles existem 
sim! me lembro 

de alguns:

Crodowaldo Pavan 
Geneticista

Um dos primeiros pesquisadores 
em genética do Brasil, é 
reconhecido mundialmente.

Irmãos Rebouças   Primeiros engenheiros
		          negros do país.
Os irmãos são considerados os primeiros 
afrodescendentes brasileiros a cursar uma 
universidade e os dois maiores engenheiros 
do Brasil no século XIX.

Oswaldo Cruz 
Médico Sanitarista

Erradicou doenças endêmicas 
como a peste bubônica, a febre 
amarela e a varíola.
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e não tem 
mulher?

aposto que 
são muito 
eficientes.

claro!
não tem 
mulheres

no 
esporte?

também tem 
mulheres 

atuando na 
ciência.

são sim. 
mulher não 
brinca em 
serviço. 

cite
algumas.
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essas são
apenas uma
amostra...

Carolina Horta Andrade

O seu foco de pesquisa é o desenvolvimento de medicamentos
eficazes no combate a doenças como tuberculose, malária, 
esquistossomosse e leishmaniose, motivo pelo qual foi 
contemplada, em 2014, com o Prêmio Internacional Rising 
Talents da L’Oreal e UNESCO.

Katemari Rosa

Katemari é graduada em Física pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, mestra em Ensino, Filosofia e História das 
Ciências pela Universidade Federal da Bahia, mestra em Science 
Education pelo Teachers College e doutora em Science Education 
pela Columbia University. Atualmente é professora adjunta da 
Universidade Federal da Bahia, onde coordena de área do PIBID 
Física.

Elisama Vieira dos Santos

É professora da universidade Federal do Rio Grande do Norte, na 
Escola de Ciências e Tecnologia. Aos 29 anos de idade, foi 
laureada com o prêmio para Mulheres na Ciência 
(L’Oréal-Unesco-ABC) com o trabalho “Descontaminação de solos 
contaminados com pesticidas e metais pesados”.

veja 
que algumas 

delas são 
contemporâneas.
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e 
você? o que 

pretende fazer 
na vida?

mas, temos 
uma turma grande  
trabalhando no 

anonimato.

minha mãe
diz que en-
fermeira tá

bom!

meu pai
gostaria

que eu fosse 
médica.

mas o 
que eu tenho 

sempre nas 
mãos...

eu?

é o meu
celular.
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não. não
me vejo em
nada disso.

propaganda
e Marketing?que tal

psicologia?

posso
me valer

da comunica-
ção e ganhar

dinheiro!

mas também 
gosto do mundo 
da moda. posso
começar com

uma loja.
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que tal 
polícia 

científica?
com 

certeza, 
não!

apoiado!

sabia que você
ia se manifestar.

menino,
qualquer 

coisa que se 
relacione com 

ciência, tem 
meu apoio!
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a gente
quase nao

houve falar
de cientistas
mulheres...

fazer o 
quê, né?

ainda 
mais cientista

negra brasileira.
tem muitas?

poderia 
ter muito 
mais. mas 

tem...

quantas?

desta 
vez não direi!
que tal vocês 
pesquisarem? 21



algluns dias depois...

é... 
parece que 

não tem 
muitas.

AH, pesquisei 
as cientistas

negras.

infelizmente!

VAI
PRA SANTO
AMARO?

A 
lúcia ESTÁ ME 
esperando

 LÁ.
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nascida 
em 1913, apenas 22 anos depois 

da abolição da escravatura. seus 
pais foram escravizados.

• Em 1946, trabalhou como auxiliar de engenharia na 
      Secretaria de Viação e Obras Públicas. 
• Em 1947,  foi transferida para o Departamento Estadual 
      de Águas e Energia Elétrica.
• Ela também foi a engenheira que construiu o Colégio 
   Estadual do Paraná e a Casa do Estudante de Curitiba        
   (CEU). 
• Trabalhou Também no Plano Hidrelétrico do Paraná e atuou no 
     aproveitamento das águas dos rios Capivari, Cachoeira e Iguaçu.

Formou-se na 
Faculdade de Engenharia do 
Paraná, Curitiba, em 1945, 

aos 32 anos.
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Sua mãe 
trabalhava para a 

família do delegado 
e major Domingos 
Nascimento Sobri-
nho, descendente

 de índio e 
negro.

Depois, Ela fez o curso Comple-
mentar Pré-Engenharia. pagava 
a faculdade, trabalhando como 
professora e ajudando na casa 
da família com a qual morava.
Ela faleceu em sua casa aos 68 
anos de idade, vítima de um ata-
que cardíaco. Em 1988, uma rua 
no bairro Cajuru em Curitiba, re-
cebeu seu nome. No ano 2000 
ela foi imortalizada ao lado de 
outras 53 mulheres pioneiras do 
Brasil, no Memorial da Mulher, 
localizado numa praça em Curi-
tiba, no bairro Hugo Lange. E em 
2006 foi fundado em Maringá 
o Instituto de Mulheres Negras 
Enedina Alves Marques que tem 
como objetivo combater a invisi-
bilidade da(o) negra(o) na escola, 
no mercado de trabalho, 
     e em toda área social.

Como ele tinha 
um filha da mesma idade 

da Enedina, as duas 
estudavam juntas.

está bom 
esse currícuo 
ou precisava

mais?
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Um estudo feito em 2015 mostra que entre 91.103 bolsistas 
cursando pós-graduação, seja em formato de Mestrado, 
Doutorado ou Iniciação Científica, as mulheres negras que                        
	   realizam pesquisas voltadas para ciências exatas são pouco 	
	   mais de 5.000, ou seja 5,5%.

aquela 
que nasceu em
Brotas, inte-
rior de Sao 

Paulo?
essa 

mesmo! é uma física 
brasileira, professora 

do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 
ela foi a primeira mulher negra brasileira doutora 

em Física e primeira mulher negra brasileira a 
lecionar no ITA, tendo ingressado em 1993, 

quando a instituição ainda não aceitava 
mulheres como 

estudantes.

achei também 
a baiana Viviane dos 

santos barbosa. Ela cursou 
química industrial por dois anos 
na Universidade Federal da Bahia, 
mas, nos anos 90, decidiu ir para 

Holanda. Lá desenvolveu uma pesqui-
sa com catalisadores (que aceleram 

reações) por meio da mistura de
 Paladium e Platina. O projeto foi 

premiado em 2010 durante a 
conferência científica interna-

cional, na cidade de Helsinki, 
na Finlândia, onde competiu 

com outros 800 
trabalhos.

você 
conhece  a Sonia 

Guimarães?
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viu por que
preciso me tornar
uma cientista? eu 

tenho que fortale-
cer esse time!

bom, 
eu preciso defi-
nir em que área 

devo atuar.

você 
quer ser cientista

de quê?
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Gosto de 
astronomia, Biologia. 
Mas gosto também da 

área social.  existe
cientista 
social?

Claro que sim. 
Tem cientista em 
todas as áreas 

do conhecimen-
to, inclusive nas 

Humanas.

Vamos 
fazer o seguinte: 

Você chama a Lúcia pra 
pesquisar e a gente 

marca um lanche lá em 
casa pra 

 continuar.

Ih, lá vem 
lição de casa! Mas tá 

fechado! VOU CHAMAR A
LÚCIA. SÓ VOU TOPAR

PORQUE SUA MÃE FAZ UM 
LANCHE DA HORA, VIU?

Eu não 
conhecia nenhum 

cientista brasileiro, e 
nem sabia que existe 

cientista humano. Ops!!!
quer dizer das ciências 

humanas, hi, hi!
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Bem, 
Vírginia Leone 

Bicudo é filha de uma 
imigrante italiana e um 
brasileiro negro, filho 
de uma mulher escravi-
zada. e mais: Ela nasceu 

em 1910 e teve 
5 irmãos.

e então,
pesquisaram?

 Não 
entendi 
nada!!
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O pai dela,
Theofilo Julio, era 
muito inteligente. 

desejava ser médico,
mas não conseguiu

seu objetivo.

Em 1930, ela se 
tornou professora 
e, como gostava de 
estudar, em 1932, 
concluiu o Curso de 
Educadores Sanitá-
rios da Escola de 
Higiene e Saúde 
Pública do Estado de 
São Paulo, passando a 
trabalhar como 
Educadora Sanitária. 
Mas, ela queria mais! 
em 1936 começa a 
estudar Sociologia 
na recém criada 
Escola Livre de 
Sociologia e Política 
de São Paulo.

Aí começa 
o interesse dela pela área 
da Psicanálise ao se tornar 
amiga do médico e psicana-
lista durval marcondes que 

estudava sociologia 
com ela.

Para 
resumir a linda 

história dela: em 
1945 ela termina o mestra-
do com a pesquisa “Estudo 

de atitudes raciais de pretos 
e mulatos em São Paulo”. 

Nessa época, ela é profes-
sora assistente de 

Psicanálise e Higiene 
Mental.
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também fez 
uma pesquisa sobre as 

atitudes dos alunos dos 
grupos escolares da 

cidade de São Paulo em 
relação à cor de seus 

colegas.

fez parte 
do grupo que 

criou a Socieda-
de Brasileira de 

Psicanálise de São 
Paulo no ano 

de 1944.

Em 1954, 
ela se torna 

professora no De-
partamento de Psi-
cologia da Facul-
dade de FilosoFia, 
Ciências e Letras 

da USP.

Entre os anos de 1955 e 
1959, passou uma tempora-
da de estudos psicanalíticos 
em Londres, tendo conta-
to com os nomes mais im-
portantes da Psicanálise. De 
volta ao Brasil, trabalhou 
na Universidade Nacional 
de Brasília, onde ficou até 
1993. ela ajudou a formar 
a Sociedade de Psicanálise de 
Brasília.
Ela continuou com seu tra-
balho clínico até o ano 
2000. morreu em 2003 com 
93 anos de idade. sabem de 
uma coisa? ela disse em uma 
entrevista que se aproxi-
mou primeiro da sociologia 
e depois da psicanálise para 
poder entender melhor a 
sua própria dor...
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puxa!! 
vou contar pra 

minha mãe. Ela vai 
gostar dessa

mulher.

...que era
fruto de todo o

preconceito que sofreu
desde quando era menina
por causa de sua origem

humilde e de
sua cor.

eu encontrei 
a história de

mais uma mulher
lutadora.

e quem
seria?

maria beatriz
nascimento

31



historiadora,
professora, ativista 
pelos direitos huma-

nos de negros e
mulheres.

Aos 28 anos, iniciou a faculdade de 
História, na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (ufrj).
Ela foi professora da rede estadual 
de ensino e militante intelectual da 
história e cultura negra. 
Escreveu o roteiro do filme-
documentário ôri (1989), onde 
apresenta sua trajetória pessoal e 
a relação Brasil-África e os 
movimentos negros brasileiros de 
1977 a 1988. 

nasceu
em 12 de julho

de 1942 em aracaju.
era filha de uma dona

de casa e de um pedreiro.
teve 10 irmãos e na década 

de 1950 a família mu-
dou-se para o rio

de janeiro.
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 Durante  
20 anos, foi 
estudiosa das 

temáticas relaciona-
das ao racismo. Deixou 

Uma importante 
contribuição para a 

visibilidade do 
movimento negro 

no Brasil.

cibelE, 
é a sua

vez.

 Ah!! ela 
foi também poetisa. 
Sua poesia trata da 
experiência de ser 

mulher negra.

MUITO BEM!!
eu vou contar 

pra vocês a história da 
intelectual, política, 

professora e antropó-
loga Lélia Gonzalez. 

Uma das mais importan-
tes pensadoras 

brasileira.
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E o que é 
antropologia?

aprendi
mais uma!

Bem, 
resumidamente, 

é a ciência que estuda 
o ser humanho e 

a humanidade, seus 
costumes, crenças, 

hábitos e diversidade 
cultural dos 

povos.

Ela nasceu em 1o 
de fevereiro de 
1935, em Minas 

Gerais. Filha de um 
ferroviário negro 
e de uma empre-
gada doméstica 

indígena com quem 
aprendeu as 

primeiras lições de 
independência. 34



Em 1942, 
a família mudou-se para o 

Rio de Janeiro. o irmão dela, o 
Jaime Oliveira, começou a jogar 
futebol no  Flamengo. ela fez as 
faculdades de história e filosofia. 

fez mestrado em comunicação 
social e doutorado em 

antropologia
política/social.

Como professora 
de Ensino Médio no Colégio de 

Aplicação Fernando Rodrigues da 
Silveira (UEG, atual UERJ), nos anos finais 
da década de 1960, fez de suas aulas de 
Filosofia espaço de resistência e crítica 

político-social, marcando 
definitivamente o pensamento 

e a ação de seus alunos.
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Em 1976, 
Lélia Gonzalez se torna 
professora na Escola de 
Artes Visuais do Parque 

Lage...

Ela participou ainda da criação do 
Coletivo de Mulheres Negras N’Zinga 

(1983). Para Lélia, o racismo que 
vigorava no Brasil é de denegação, 
ou seja, a existência do racisimo é 

negada, embora seja uma realidade. 

... convidada 
pelo diretor 

Rubens Gerchman, 
leciona o Curso de 

Cultura Negra.

36



Vigorava 
ou ainda 
existe?

com
certeza, 

Dona 
Cleonice!

boa 
tarde! posso 
participar?

a senhora 
é professora, 

né?

sim!
professora
de ciências.
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você 
não tem 

jeito mesmo 
hein!!Infeliz-

mente, as 
oportunidades 

na vida não 
são iguais 

para 
todos. 

Fala aí, 
mãe.

Os que 
são das classes 

menos favorecidas, 
enfrentam muitas 

barreiras.
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   Zélia Maria Da Costa Ludwig. 

• É professora e pesquisadora de física no Instituto de Ciências Exatas 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) em Minas Gerais. 
• É Cientista da área de Materiais que trabalha com vidros, filmes finos 
e cristais para diversas aplicações que vão desde a medicina à fotônica. 
•É coordenadora do Centro de Pesquisa em Materiais da UFJF onde 
leciona Física no Departamento de Física da Universidade Federal de 
Juiz de Fora – MG. 
• Ela também desenvolve projetos de Ciência em escolas, utilizando materiais de baixo custo. 
• É responsável pelo projeto “Meninas Negras nas Ciências”que luta pela inclusão e 
permanência de meninas negras nas Ciências. 
• O lema dela, que aprendeu com os pais, é: “Se você acredita, corre atrás e faz o seu sonho 
virar realidade”.

então, 
Conta pra nós! 

quem são 
elas?

mas, eu 
pesquisei e achei 

histórias de algumas 
pesquisadoras negras 
contemporâneas que 

gostaria de comparti-
lhar com 

vocês.

no Brasil, 
há poucas refe-
rências de cien-
tistas negras do 

passado.

E as famílias 
negras, apesar de 
serem maioria no 
Brasil, enfrentam 
mais dificuldades 
ainda. né mãe?

Isso 
mesmo! 
infeliz-
mente!



Anita Canavarro
 
• Professora de química na Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Parte de sua carreira é dedicada a 
“descolonizar” o ensino de química nas escolas públicas.

Nadia Ayad

• Em 2016, ganhou um prêmio internacional ao sugerir um 
sistema econômico de filtragem e dessalinização da água, utili-
zando grafeno, um material a base de carbono. 
• Atualmente, estuda como usar a engenharia na biologia celular 
para desenvolver tecidos e órgãos artificiais no seu doutorado 
em bioengenharia na Universidade da California, San Francisco e 
Universidade da California, Berkeley.”

significa 
colocar o 

negro como 
sujeito produtor da 
tecnologia. exemplo: 
a indústria de minera-
ção utiliza recursos 
tecnológicos seme-
lhante à de povos 

africanos que faziam 
fundição de ferro 
antes mesmo dessa 

indústria existir 
no Brasil.
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Sil Bahia 

• Ela é filha e neta de mulheres que trabalharam a vida inteira como 
empregadas domésticas, e contrariando as estatísticas não se tornou 
uma delas. 
• É jornalista e pesquisadora na Pós-Graduação em Cultura e 
Territorialidades da Universidade Federal Fluminense (Niterói, 
Rio de Janeiro). 
• PretaLab - Plataforma de mapeamento de meninas e mulheres negras 
e indígenas nos campos da tecnologia.

• Cursou o ensino médio em Escola Técnica com formação em Biotec-
nologia. Graduou-se em Ciências Biológicas na UERJ, onde concluiu 
em seguida o doutorado em Biociências Nucleares. Em 2003, recebeu 
o Young Investigator Travel Award. Em 2005, ganhou o Prêmio Jovem 
Talento de Ciências da Vida, da Sociedade Brasileira de Bioquímica e 
Biologia Molecular (SBBq) e da GE Health Care. Em 2008 ganhou o 
Prêmio para Mulheres na Ciência L’Oréal-Unesco-ABC. Quando criança 
gostava de misturar talco com perfume e outros ingredientes caseiros 
que encontrasse. Mais tarde teve como brinquedo predileto um kit de 
laboratório químico e posteriormente encantou-se com uma série do 
programa Globo Repórter sobre Engenharia Genética, que a fez buscar 
um caminho que a levasse a algo parecido.

maria augusta arruda

 Isso 
existe?

Nossa!
como eu não largo 

meu celular, quem sabe 
em vez de ser blogueira eu 
me torne uma engenheira 

tecnológica de
celulares.

Não sei, 
mas se não 

existir,  eu vou 
criar. rsrs.

41



 catarina xavier! 

• É uma futura cientista. Criou o canal no Youtube CatMat, para ensinar Matemática 
brincando.
• Ela foi descoberta pelo “Mulheres na Ciência”, revista eletrônica onde mulheres cientistas con-
tam suas histórias e discutem sua posição no mundo científico do ponto de vista feminino.
• Quando tinha 10 anos, em 2019, e estava no sexto ano teve um 
pouco de dificuldade com a matéria, decidiu então criar um 
Canal para aprender e ensinar matemática brincando.
• Catarina não tem certeza ainda com o que vai trabalhar no 
futuro. No momento está em dúvida entre ser engenheira, 
biológa e cientista. Por enquanto ela está feliz em ser uma 
YouTuber do bem, rsrs.
• Vejam o conselho que ela dá: “estudem muito, vençam as 
suas dificuldades e sempre acreditem nos seus sonhos”!

Mas, eu 
vou ser um jogador 

famoso! Não sei não se 
vou fazer faculdade. 
Tá dificil terminar o 

Fundamental...
 há, há, há.

dona 
Cleonice, o seu lanche estava 

ótimo! Gostei muito de conhecer 
a histórias dessas mulheres que a 
senhora contou. E principalmente 

saber da YouTuber que 
ensina matemática.

tá 
precisando, 

hein?
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Bem,  
antes de vocês 
irem embora eu 
tenho mais uma 

proposta.

A conversa 
foi ótima e 
o lanche 
também!

Vocês já 
foram ao 
Projeto 

Catavento?

Não vem 
não, Cibele! eu 
já pesquisei o 
suficiente pro 

ano todo!
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vamos 
lá comigo?

dá pra gente 
ver muita coisa
interessante.

lá não 
é para 

crianças?

no
que se refere 

à ciência, todos 
somos sempre 

crianças!

fica lá 
perto da 

estação dom 
pedro do 
metrô.
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me 
convenceu.
vou lá con-

tigo.

tô
nessa.

olha o 
que achei no 
celular! aqui 

agora!lucia?

sempre 
teremos coisas 
pra aprender, 
sempre coisas 
pra ensinar.

Nossa! 
filosofou 

agora,
hein?

é sobre 
a jaqueline goes de 

Jesus e ester cerdeira 
sabino. elas lideraram o 
grupo que sequenciou o 
genoma do primeiro caso 

de coronavirus no 
brasil.

as duas 
cientistas 

brasileiras bATERAM 
um RECORDe de 

sequenciamento 
em 48 horas
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JAQUELINE É formada em biomedici-
na pela Escola Bahiana de Medicina 
e Saúde Pública. possui um currículo 
vasto,  com direito a mestrado na 

Fundação Oswaldo Cruz,  doutora-
do na Universidade Federal da Bahia 
e pós doutoranda na faculdade de 

medicina da usp.  

Ester É médica 
imunologista, 

professora da Fa-
culdade de Medici-
na da Universidade 

de São Paulo e 
pesquisadora do 
Laboratório de 
Parasitologia 

Médica.

e o que 
significa 

isso? 

 
significa 

que  elas merecem 
o nosso aplauso.
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é isso! quero 
convidar a todas, todos, 

meninas negras e não negras, meninos 
negros e não negros, para não só conhecer 

o projeto catavento, mas ingressar no 
fantástico mundo da ciência...

 podemos e devemos participar mais das 
pesquisas  científicas que poderão 
beneficiar não somente o brasil 

mas todo o mundo. 
Vamos nessa!
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Horizontais
4 Sobrenome Vírginia
5 Sobrenome Maria Beatriz
7 Antropóloga
8 Engenharia

Verticais
1 Historiadora
2 Psicanalista
3 Sobrenome Lélia
6 Sobrenome Marques



49

Para Saber Mais

Lei No 10.639, de 9 de janeiro de 2003
Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se 
obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. O conteúdo programático 
incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 
contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à His-
tória do Brasil. Os conteúdos serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. O 
calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da Consciência 
Negra’ – Presidência da República.

Antonieta de Barros – Nasceu em 11 de julho de 1901 (apenas 13 anos após o fim 
da escravidão no Brasil), filha de uma lavadeira e escrava liberta com um jardineiro. 
Foi por meio da educação que Antonieta libertou-se da escravidão social que natural-
mente lhe era imposta. Tornou-se professora, jornalista, fundadora e diretora do jornal 
“A Semana” (entre 1922 e 1927) e foi a primeira deputada estadual (Santa Catarina) 
negra a ser eleita no Brasil em 1935 - https://www.hypeness.com.br/2016/07/voce-
-conhece-a-historia-de-antonieta-de-barros-a-primeira-mulher-negra-eleita-deputada-
-no-brasil/ 
  
Geledés - https://www.geledes.org.br. Instituto da Mulher Negra, fundado em 30 de 
abril de 1988. Organização da sociedade civil em defesa de mulheres e negros. Nas 
questões de gênero, alinha-se à agenda feminina e nas questões de raça, soma-se à 
lutas e movimentos negro. Defende políticas de ação afirmativa como forma de elimi-
nação das desigualdades raciais e promoção e valorização social da população negra. 

Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negro(as) - https://www.abpn.org.br. Fun-
dada em agosto do ano 2000, a ABPN  é uma organização sem fins lucrativos e apar-
tidária, que se destina à defesa da pesquisa acadêmico-científica e/ou espaços afins rea-
lizada prioritariamente por pesquisadores/as negros/as, sobre temas de interesse direto 
das populações negras no Brasil e de todos os demais temas pertinentes à construção e 
à ampliação do conhecimento humano e, igualmente, ao desenvolvimento sócio político 
e cultural da sociedade.
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Blogueiras Negras - http://blogueirasnegras.org. Projeto iniciado em março de 2012, 
como referência para as mulheres de ascendência Africana. Tem como objetivo produ-
zir e publicar conteúdos das diversas linguagens e nos mais variados suportes: blog, 
vídeos, livros, áudios, visando sempre visibilizar e difundir conteúdo produzido por 
mulheres negras.

O Negro nos Quadrinhos do Brasil. Livro da Editora Peirópolis, 2019. De autoria do 
pesquisador Nobu Chinen. A obra, esdobramento de sua tese de doutorado (ECA-
-USP), “busca compreender a construção da imagem do negro nas narrativas gráficas, 
desde as artes visuais em seus primeiros registros da presença dos africanos no Brasil, 
sequestrados e escravizados para servir ao propósito colonizador, até a produção atu-
al” (contracapa).

Museu Afro Brasil - http://www.museuafrobrasil.org.br. Localizado no Parque do Ibira-
puera, em São Paulo, destaca a perspectiva Africana na formação do patrimônio, iden-
tidade e cultura brasileira, celebrando a Memória, História e a Arte Brasileira e a Afro 
Brasileira.

Fundação Cultural Palmares - http://www.palmares.gov.br. Instituição pública 
voltada para promoção e preservação dos valores culturais, históricos, sociais e 
econômicos decorrentes da influência negra na formação da sociedade brasileira.

Flora na Quarentena - https://www.facebook.com/floranaquarentena. Histórias em 
quadrinhos que tem uma jovem negra como protagonista traz informações seguras 
sobre a pandemia Covid-19.

Nath Finanças - https://www.youtube.com/channel/UCmhzmQBdXP9TeRtpQ-iWSPg.  
A Youtuber Nathália Rodrigues, de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, criou um canal de 
educação financeira para pessoas de baixa renda. Tem como público-alvo trabalhado-
res que ganham um salário mínimo, estudantes, desempregados e estagiários. Seu 
objetivo é que todos saiam do vermelho e utilizem o dinheiro da melhor forma possí-
vel, mantendo saúde mental e financeira.

https://www.cufa.org.br. A CUFA (Central Única das Favelas) é uma organização 
         brasileira reconhecida nacional e internacionalmente nos âmbitos político, social, 
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esportivo e cultural que existe há 20 anos. Foi criada a partir da união entre jovens de 
várias favelas, principalmente negros, que buscavam espaços para expressarem suas 
atitudes, questionamentos ou simplesmente sua vontade de viver. A equipe CUFA é 
composta, em grande parte, por jovens formados nas oficinas de capacitação e profis-
sionalização das bases da instituição e oriundos das camadas menos favorecidas da 
sociedade; em sua maioria, moradores de comunidades carentes.

https://criola.org.br. Criola é uma organização da sociedade civil com mais de 25 anos 
de trajetória na defesa e promoção dos direitos das mulheres negras. Fundada em 
1992, a organização atua na construção de uma sociedade onde os valores de justiça, 
equidade, solidariedade são fundamentais. A Criola reafirma que a ação transforma-
dora das mulheres negras é essencial para o bem viver de toda a sociedade brasileira.

Livro: Amigas que se encontrarm na história.  É um livro infanto-juvenil sobre a ami-
zade entre mulheres que se destacaram na humanidade em diferentes tempos. A pro-
posta é revelar um vínculo de afeto muitas vezes desconhecido pela maior parte do 
público e o legado que estas relações deixaram para o mundo. Texto de Angelica Kalil 
e Ilustrações de Mariamma Fonseca. Quintal Edições.

http://cea.fflch.usp.br. Centro de Estudos Africanos.  Centro Interdepartamental/In-
traunidade da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo – FFLCH/USP. Tem por finalidades principais: difundir a realidade africana 
através de cursos, conferências, encontros e publicações; promover e incentivar o es-
tudo, a pesquisa e a especialização sobre as sociedades africanas e suas problemáti-
cas, desdobramentos e influência manifestadas no continente africano e fora dele. Foi 
criado em 1965.

https://www.afroeducacao.com.br. A AfroeducAÇÃO é uma empresa social fundada em 
2008, pioneira na produção de ações estratégicas para a equidade racial brasileira, 
por meio da aplicação da Lei Federal nº 10.639/03, sendo a única do país que atua na 
interface com a Educomunicação, buscando promover o diálogo, o respeito e a possi-
bilidade de ouvir e ser ouvido(a).

http://minasnerds.com.br.  É um site sobre cultura pop por mulheres que entendem 
do assunto.




